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REY QUEXOTO – CORETO I – A CONSTRUÇÃO
durval tavares

A De antemão, nossa 
total gratidão ao Professor 
Ismael Rieli que, em seu 
brilhante artigo de março 
(Ed. 621) - Mais respeito 
com o português – nº 65), 
novamente nos brindou 
com fundamentos essen-
ciais da língua portuguesa. 
Momento oportuno para 
citar duas frases escritas 
há séculos pelo filósofo 
Sócrates (em italiano pelo 
tradutor Google): “C’è un 
solo bene, la conoscenza, 
e un solo male, l’ignoran-
za” e “Quando ammetti 
l’ignoranza, stai aprendo 
la porta della saggezza”. 
Fica aqui minha admira-
ção “per tutti gli inseg-
nanti”. Preciso revisar 
com atenção cada texto 
do R.Q., useiro e vezeiro 
em pular tudo, inclusive 
palavras e letras. No últi-
mo artigo pulou um “H” 
que, assustado com tama-
nha ousadia e pacífico que 
era e é, preferiu continuar 
mudo.

A seguir, pequenos de-
talhes da construção de 
um coreto em Manguá, 
nas palavras do Rey:

“Passados alguns anos 

em Manguá, meus nonos, 
Parmiro e Ema, oriun-
dos da Itália, mais pre-
cisamente da comuna de 
Morcone, em Benevento, 
ainda construíam frases 
em português com muita 
dificuldade, o que era co-
mum naquela comunida-
de. A dupla Parmiro-Ema 
formava um casal de mui-
ta fibra e estudaram muito 
para reduzir essa e outras 
deficiências. Por outro 
lado, ambos eram mui-
to talentosos quanto ao 
assunto “música”. Nona 
Ema, no coral da chiesa, 
cantava músicas sacras e 
salmos com raríssima be-
leza. Sua magnífica voz 
agradava a todos, até ao 
nono, um rigoroso maes-
tro. Ele, por sua vez, toca-
va instrumentos de sopro 
com maestria, maestro que 
era. Um sopro de alegria 
na vida de todos. Nesse 
campo o talento do maes-
tro aflorava, as partituras 
eram anotadas em folha 
de papel como se tives-
sem caído do céu. Prova 
disso, sua composição do 
brilhante Hino de Manguá 
que, cantado por Nona 
Ema, a “Voz de Siriema”, 
fazia o solo tremer.

Certo dia, meus avós 

sentiram que seria impor-
tante fazer algo diferen-
ciado para movimentar 
a vida de muita gente (o 
“muita” chega a ser um 
exagero naquele pedaci-
nho de chão, naquela pe-
quenina cidade). Músico 
experiente, nono Parmiro 
acreditou que seria possí-
vel implantar um projeto 
musical, novo no papel e 
antigo em sonho. A cons-
trução de um coreto na-
queles grotões poderia 
liberar a música que per-
manecia presa dentro das 
quatro paredes da igreja. 
A música na praça evita-
ria arruaça e criaria espa-
ço para distração e união 
dos moradores da cidade. 
Dessa união, mais gen-
te vem e a cidade cresce. 
Tanto difundiu sua ideia 
que acabou por obter do 
prefeito a necessária apro-
vação do projeto. Meu 
nono cuidaria da mão de 
obra que, no local, tinha 
de sobra, mais até do que 
cobra no matagal. A Pre-
feitura reservaria um local 
na Manguaça, conhecida 
como “A Praça”. Tam-
bém liberaria verba para 
a construção, verba que 
ficaria sob o controle de 
uma irmã do nono (não 

se pensava em nepotismo 
até então), Dona Jandira, 
mulher com muita dispo-
sição, reconhecida por sua 
austeridade e honestidade. 
“Não mexam com Dona 
Jandira”, era o que muito 
se ouvia.

Aprovado o projeto, 
com muito medo de fa-
lhar, meu nono recorreu 
aos seus antigos estudos 
de economia e, por sorte, 
se deparou com o prin-
cípio desenvolvido pelo 
economista Vilfredo Pa-
reto, nascido em Paris 
e filho de pais italianos, 
formado no Instituto Poli-
técnico de Turim. O nono 
tomou conhecimento de 
que aquele estudioso, 
com sabedoria, desenvol-
veu uma regra conhecida 
como “Princípio de Pa-
reto” ou “Regra 80/20”. 
Instrumento útil nas mãos 
do nono para a realização 
de todas as tarefas de sua 
lista. Pela citada regra, 
80% dos resultados que se 
obtém nas atividades diá-
rias ou trabalho, advêm 
de 20% das coisas que 
se faz. O Dottore Pareto, 
como era conhecido pelo 
nono, escreveu que 20% 
das plantas de um jardim 
produziam 80% dos fru-

tos. Informação preciosa 
no processo de seleção 
dos empregados, pois sa-
bia de antemão que 20% 
deles produziriam 80% do 
resultado. A seleção pa-
recia ser tão boa que, no 
início, pensou-se que essa 
regra pudesse ser quebra-
da. Ledo enganho. Bom, 
o quadro era formado 
por bons profissionais da 
construção civil, alguns 
deles com experiência em 
obras realizadas em cida-
des vizinhas. Mãos à obra, 
pessoal!

Durante todo o proces-
so de tomada de decisões, 
o nono tratou de identifi-
car os problemas que os 
empregados enfrentavam 
durante a construção e as 
causas desses problemas, 
de organizar os problemas 
em categorias semelhan-
tes, de atribuir um valor a 
cada um desses problemas 
com base no impacto que 
produziriam no projeto e 
de desenvolver um plano 
para centralizar a atenção 
nos 20% dos problemas 
principais a impactar o 
projeto. Como o fez, não 
sei. Só se sabe que foi um 
maestro na obra. Nada foi 
fácil, mas conseguiu. Bin-
go! Acertou! E não é que 

o resultado foi um suces-
so!  O coreto foi erguido 
em poucos meses. Embo-
ra nem todos participas-
sem com afinco, um grupo 
aproximado de 20% dos 
trabalhadores mantinha 
o foco nas tarefas e pro-
duzia bem além do espe-
rado. Os demais, lentos e 
desatentos, frequentavam 
um bar na hora do almo-
ço e demoravam a retomar 
o trabalho (qual seria o 
motivo?). De todo modo, 
ajudavam nas tarefas mais 
pesadas no início da jorna-
da e seu rendimento, ainda 
que baixo, era importante 
no conjunto da obra. Tudo 
saiu como nono Parmiro 
havia planejado.

No geral, quem bem 
trabalhava, trabalhava 
como se ouvisse a músi-
ca: “per fare un tavolo ci 
vuole il legno // per fare il 
legno ci vuole l’albero // 
per fare l’albero ci vuole 
il seme // per fare il seme 
ci vuole il frutto // per fare 
il frutto ci vuole un fiore // 
per fare il coreto ci vuole 
brava gente”.

Obra concluída, é obra 
boa. A construção era ape-
nas parte de um sonho. O 
projeto seguiria”.

Ciao.

ivan
 

      Se alguém, por exemplo, 
escrever sequisso, todo 
mundo sabe que é sexo; se 
escrever hoquiçijenho, dá 
para entender que se trata 
de oxigênio. Só não posso 
entender mesmo é como 
uma mulher, sem curso 
nenhum, nem de cuspida à 
distância, sem qualquer ha-
bilitação, sem ter viajado até 
pelo menos à Batinga, con-
segue arrumar uma cama, 
até de casal, bem certinha, 

sem deixar uma única do-
bra. É um espanto. Espan-
to que está acima da minha 
compreensão e da minha 
versatilidade manual – que 
não é pouca – pois sei, des-
de quando me casei, amar-
rar sapato. 

Na manhã de domingo 
passado, estando sozinho 
em casa (sozinho tem me-
nos gente que só) resolvi 
fazer-me séria ameaça, 
pois, como dizem os joga-
dores de futebol em suas 
formidáveis entrevistas, 

gosto de desafios. Decidi 
arrumar a cama de casal. 
A cama de casal apresen-
ta mais dificuldades para 
ser estendida do que a de 
solteiro – não é preciso ro-
deá-la para ajeitar o lado 
de lá, por ser bem mais 
estreita. Comecei pelo co-
meço: dispor o lençol por 
toda a superfície e enfiá
-lo sob o colchão. A peça 
desceu flanando como um 
véu e assentou. Ponto para 
mim. Introduzida a peça de 
um lado, ao fazer a mesma 
manobra do lado oposto, o 
lençol soltou-se de onde eu 
havia começado e trepou 
no colchão. Quando tentei 
pelos pés da cama, escapu-
liu pela cabeceira. Inteli-
gente que sou, fui buscar 
a tábua para churrasco e 
usá-la como cunha para 
prender o lençol, pressio-
nando-o contra a tábua 
lateral. Deu certinho. En-
fiei o lençol do meu lado, 
com relativa facilidade; 
precisei apenas de morder 
a língua quatro vezes. Ter-
minada a tarefa na largura 
da cama, transferi-me para 
o sentido do comprimento. 
Foi a mesma lenga-lenga. 
Puxei o lençol que come-
cei a chamar de maldito 
para a cabeceira e o des-
graçado me solta nos pés. 
Mas não ficou nisso. Ao 
usar excesso de força, a 
tábua do churrasco ejetou-
se, soltando o lençol de 

todos os 47 lados. Usando 
meu raciocínio exclusivo 
aos momentos de angús-
tia, busquei dois barbantes 
longos e amarrei as duas 
pontas do lençol; uma, na 
porta do quarto e a outra 
na porta do guarda-roupa. 
Pela oitava vez contornei 
a cama, puxei o lençol 
que, por estar firmemen-
te preso, desceu sem uma 
ruga sequer, lisinho como 
pista de patinação. Esfre-
guei as mãos. Outro ponto 
para mim. Quando fui de-
samarrar o lençol, rajada 
enxerida de ventinho trai-
dor abriu a porta do quar-
to, arrancando-o de cima 
da cama e desprendendo-o 
do guarda-roupa, quebran-
do o puxador novinho, de 
quando me casei, em 1964. 
Rangi os dentes, que é di-
reito meu, uai. Conside-
rei ser mais fácil deixar o 
lençol solto, porque esse 
negócio de prendê-lo sob 
o colchão é papo-furado 
de mulher que não tem o 
que fazer. Lançado sobre 
a cama, com pena de mim, 
o lençol ajeitou-se, expul-
sou qualquer ruga, alisou 
vincos, tirou lombadas. 
Perfeito. Quase. O centro 
daquele odioso pano não 
coincidia com o centro da 
cama. Usando mais uma 
vez meu raciocínio exclu-
sivo para casos desespera-
dos, com uma trena medi a 
largura da cama, dividi ao 
meio e, com um serrote, fiz 
duas marcas profundas e 
bem visíveis, uma na cabe-
ceira, outra nos pés. Res-
tauro depois, pensei, antes 
que a dona da minha von-
tade note e crucifique-me. 
Centralizado, preguei o 
lençol com tachinhas deli-
cadas para que os furos na 
tábua ficassem invisíveis. 

Apenas uma ondulação 
fora do meu alcance se for-
mou. Cansado de peram-
bular pelo quarto, ajoelhei-
me com extremo cuidado 
sobre o colchão, mas fiz de 
conta não ouvir o barulho 
do rasgo do lençol causado 
pelas tachinhas lazarentas, 
embora de boa qualidade. 
Tomei providência enérgi-
ca, de emergência. Embo-
lei tudo: lençol e, antes que 
perdesse toda a estribeira 
com trabalho mais esta-
fante, inútil e impossível, 
juntei no bolo a colcha, a 
embutida, um cobertor que 
ali estava para me desmo-
ralizar e coloquei o artefa-
to bélico e provocador no 
cesto de roupa suja. Só aí, 
então, ela me apareceu por 
detrás da porta. Fingindo 
preocupação, forjou um 
sorriso safado de surpresa 
dissimulada:

– Ué, cadê a roupa da 
cama? Nem meu olhar a 
ela dirigi, com o fim de de-
monstrar a naturalidade de 
quem jamais erra. 

– Coloquei na roupa 
suja pelo simples motivo 
de estar suja”.  R e -
forçou a malícia no sorri-
so: 

– Intestino ou bexiga? 
– Nem um nem outro: 

sua vó, redargui. Eu redar-
guo sempre que estou pos-
sesso. Saí pisando duro. 
Fui para o Bar do Álvaro 
– único bistrô inteligente 
que conheço, pois não tem 
televisão nem música ao 
vivo ou ao morto – pedi 
doze cervejas - Comece 
pela primeira! – admoestei 
e pus-me a cismar.  

Quantos predicados pos-
suem as heroínas de Monte 
Sião. Dona Emilinha e a 
aceitação insuperável ante 
a perda do marido e de três 

filhos, todos moços; a bra-
vura da Idê do Ary, ofere-
cendo ao mundo, somente 
na força dos braços, um 
médico, um engenheiro, 
um bioquímico, um ad-
vogado e um dentista. A 
personalidade da Tica do 
Hugo, que o mundo afu-
gentou de déu em déu, em 
trabalhos que só rendiam 
roupa e comida para de-
pois dar a volta por cima e, 
ao lado do Hugo, compor 
bonita fieira de crianças 
vencedoras. A Lourdes do 
Gino do sorriso indelével, 
mesmo quando as vicissi-
tudes ameaçam apagá-lo. 
A fidalguia da Tite, quando 
a situação aconselha revol-
ta. A dignidade da Zinha 
do Bodão; a honradez da 
Cinirda; a concordância 
perene da Tata Chele, até 
quando discorda. A santa 
resignação e a religiosi-
dade salvadora da Leonor 
Silvério. Mas, concluí, po-
dem estar elas empinho-
cadas de tantas virtudes, 
porém, a maior faculdade 
inerente às mulheres, ainda 
é o divino mérito de arru-
mar cama. 

– É ou não é? – pedi 
confirmação ao Álvaro.

– Sei lá; não sei do que 
você está falando. Mais 
possesso do que o acon-
selhável, apontei-lhe meu 
dedo ameaçador e rugi: – 
Vai ver que também você 
nem arrumar a cama sabe. 

Saí sem pagar a conta. 
Ele que se lixe.

Crônicas da Minha 
Gente – seleção de crôni-
cas de Ivan Mariano Silva, 
colaborador incansável 
deste jornal, um dos idea-
lizadores e fundadores do 
Museu Histórico e Geo-
gráfico de Monte Sião e da 
FCPA, que nos deixou em 
Agosto/2020.

66
ANOS
( 1 9 5 8 - 2 0 2 4 )

bOTECO
no guardanapo

de papel
escreveu versos 

borrados
   

        

belo poema
perfeitamente

inacabado

kuaia
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Enriquecendo o Voca-
bulário

Sudário – pano que 
era usado para enxugar 
o suor, mortalha do tipo 
lençol.  Com o qual se 
envolve cadáver

INCONSUTIL – in-
teiriço. Sem costuras ou 
emendas. Os 4 soldados 
que acompanharam o 
suplicio de Cristo divi-
diram entre si as vestes. 
A túnica, como era in-
consútil, não a rasgaram. 
Sortearam-na.

É grande a influencia 
da língua Italiana aqui 
nos contrafortes da Man-
tiqueira. Muitas vezes 
pensamos estar falando 
na língua de Camões, 
mas na verdade estamos 
nos comunicando na lín-
gua de Dante.

Você campeia no di-
cionário o verbo esparo-
lar, o adjetivo esparolado 
e não acha, o que não nos 
impede de usá-los amiú-
de. Parola é palavra em 
italiano. Esparolado é 
falastrão, boquirroto, fa-
lante, vacinado com agu-
lha de vitrola, que comeu 
xanxã ou chanchã? (não 
encontrei no dicionário).

Outro substantivo Ita-
liano muito comum por 
aqui, embora com signi-
ficado um pouco diferen-
te é IMPIASTRO que o 
dicionário dá como cha-
to, cacete, pentelho.

Mas aqui é usado 
como: zero à esquerda, 
agua parada, peso morto, 
inútil.

Às vezes minha amada 

consorte (que sorte!) me 
contempla com um im-
piastro. E o “mais pior” 
é que ela, quase sempre, 
tem razão.

Se o Brasil tem cerca 
de 180 linguas Indígenas, 
por que não podemos ter 
o nosso Montessionês?

X X X
Monte Sião tem seus 

historiadores: os saudo-
sos Zé Antônio Andreta, 
o incansável e fértil pes-
quisador Lola, e o nosso 
L.A. Genghini.

Aguas de Lindóia teve 
Miriam Tozzi com “A Ci-
dade das Águas Azuis” 
e o querido Zé Paulo   
Campos e Silva com o 
seu Guia Histórico.

Agora chegou a vez 
de Lindóia com “Lindóia 
Histórias e Memórias” da 
professora Maria Estela 
Zamboim Gili. Um livro 
saboroso de se ler.

A autora escarafun-
cha a história da “Cida-
de Privilégio” desde os 
seus primórdios, com a 
chegada de famílias de          
Atibaia e de Bragança até 
os dias atuais, abordando 
os mais diversos e varia-
dos assuntos: o românti-
co Rio do Peixe, os in-
ventos do pródigo século 
XX: rádio, televisão e ci-
nema e seus reflexos nas 
cidadezinhas desse imen-
so Brasil, as famílias Ita-
lianas (muitas) Libanesas 
e Portuguesas que nela 
vivem, a emancipação 
do município, a ponte, os 
divertimentos da roça, as 
bandas de musica, a Re-
volução de 32, os prefei-
tos, a Festa da Padroeira, 

os bailes, o futebol, o cir-
co, juventude transviada, 
os jornais, anos rebeldes.

Que bom que as ci-
dades, cidadezinhas do 
interior têm sempre um 
estudioso pesquisador 
abnegado para registrar a 
sua história.

X X X
Se as armas falam, as 

leis calam.
Se bebes pra esquecer, 

pague antes de beber.
Se beijo desse sapi-

nho, minha boca seria um 
brejo.

Se deus fez coisa me-
lhor que mulher, deixou 
no céu.

Se grito resolvesse, 
porco não morria.

Se não houvesse dis-
tância, não haveria sau-
dade.

Se quer ser feliz por 
um minuto, vinga-te.

Se quer ser feliz por 
toda a vida, perdoa.

Se queres bom con-
selho, pede-o ao homem 
velho.

Se um dia a vida lhe 
der as costas, passe a 
mão na bunda dela.

Se você dormir diri-
gindo, os seus parentes 
sarão acordados.

Se você enxugar as lá-
grimas alheias, não terá 
tempo de chorar.

Seja dono de sua boca, 
para não ser escravo de 
suas palavras.

Seja paciente na estra-
da para não ser paciente 
no hospital.

Sem mulher, toda casa 
fica vazia.

Sempre há um chinelo 
velho para um pé cansa-

do.
Serenidade vence fu-

ror.
Só alcança quem não 

cansa.
Só não bebe o sino, 

porque tem a boca pra 
baixo.

Só o tempo cura o 
queijo.

Tanta lida para tão 
pouca vida.

Todo caminho dá na 
venda.

Todo mundo quer ir 
pro céu, mas ninguém 
que morrer.

Três coisas fazem o 
homem se perder: mui-
to falar e pouco saber, 
muito gastar e pouco ter, 
muito presumir e pouco 
valer.

Um homem prudente 
vale mais que dois valen-
tes.

Urubu caipora se atola 
em lajeiro.

Urubu, quando está 
azarado, o de baixo suja 
o de cima.

Urubu na guerra é ga-
linha.

Veja de perto pra con-
tar o certo.

Velas demais quei-
mam o altar.

Vê em quem pisas na 
subida, porque irás en-
contra-los na descida.

Velhice, segunda me-
ninice.

Vêm as glórias, vão-se 
as memórias.

Venha minha nora, 
mas venha cada dia e não 
cada hora.

Ver é fácil, prever é 
difícil.

Vinho, ouro e amigo: 
o melhor é o mais antigo.

Vive-se mais tempo 
deitado do que em pé.

Você nunca será velho, 
enquanto tiver um ideal.

X X X
- Sabe como o portu-

guês controla a natalida-
de?

- Tacando pedra na ce-
gonha.

A soma de três núme-
ros iguais é 12. Esse nú-
mero não é quatro. Qual 
é o numero?

O numero é 1. Expli-
cação: 11+1=12.

Qual é a cidade minei-
ra que não tem problemas 
cardíacos?

Três corações.

Qual é o cumulo da 
sorte?

Ser atropelado por 
uma ambulância.

- O que o fósforo disse 
para o cigarro?

- Por sua causa, perdi 
a cabeça.

Banqueiro
É um cara que te em-

presta um guarda-chuva 
quando faz um sol ra-
diante e o pega de volta 
no instante que começa a 
chover.

Economista
É um expert que sabe-

rá amanhã por que o que 
predisse ontem não acon-
teceu hoje.

Programador
É o que lhe resolve um 

problema que você não 
sabia que tinha de uma 

maneira que você não 
compreende.

Por que o português 
senta na ultima cadeira 
do cinema?

- Porque quem ri por 
ultimo rí melhor...

X X X
Mais um causo de José 

Candido de Carvalho do 
patusco livro: por que 
Lulu Bergantim não atra-
vessou o Rubicon.

De óculos ninguém 
entra no céu.

ARISTOBALDO Das 
Neves casou com Dona 
Limocinia Guedes de 
olho encanado no cacho 
de casas e nos fortes di-
nheiros que a viúva guar-
dava em bancos e cofres. 
Era montado em cha-
rutos na porta do Café           
Veneza, que Aristobaldo 
dizia para o vento que 
passava pela Praça Con-
selheiro Feijó em Cipoais 
do Areal:

- Já estou desbaratan-
do a parte dos menores. 
Tenho fé em meu cará-
ter que dentro de seis 
meses entro firme e for-
te no bolão de dinheiro 
da velha. Depois, com a 
ajuda do medicamentoso 
vidro ralado em copo de 
leite, transformo a velha        
Limocínia em anjo. Vai 
de óculos e tudo para o 
céu.

Não foi. Aristobaldo, 
certa noite, escorregou 
num degrau podre e não 
teve tempo de abrir o pa-
raquedas. Ficou esborra-
chado no cimento, como 
ovo. Era o quarto marido 
de Dona Limocinia a tro-
peçar em degrau roído.

AREIA: vIdA MOvEdIÇA
matheus
zucato

Houve um tempo em 
que acreditava que no de-
serto não havia nada. Na 
verdade, talvez esse fos-
se o conhecimento dos 
que nele nunca haviam 
posto os pés. A magia e a 
imensidão do deserto já 
foram relatadas milhares, 
senão milhões de vezes, 
em inúmeros textos pelos 
que nele submergiram sua 
existência. Sejam os textos 
meras descrições físicas, 
sejam profundas reflexões 
filosóficas, muito já se dis-
se sobre praticamente tudo 
a respeito deste castelo de 
areia. Um achado arqueo-
lógico do início do sécu-
lo XX de nossa Era, nos 
subúrbios de al-Baṣrah, 
no atual Iraque, trouxe, 
no entanto, interessante 
perspectiva de um beduí-
no letrado, de nome Jabir, 
do segundo século an-
tes de Cristo. Trata-se de 
um conjunto ordenado de 
mensagens inscritas em ta-
buletas de argila.

São raros os achados 
arqueológicos íntegros 
e completos. Não sabe-
mos quantas tabuletas 
havia no total. A caver-
na de al-Baṣrah já havia 
sido saqueada quando os 
arqueólogos britânicos 
a encontraram. Muito se 
estudou sobre o conteú-
do das tabuletas, mas eles 
continuam a intrigar. Acho 
válido fazer como fizeram 
muitos estudiosos e deixar 
neste documento o conteú-
do íntegro, porém enxuto, 
das tabuletas que mais me 
impressionaram (aB24 – 

aB30).
(...) uma vez que depois 

de dezoito anos comple-
tos vivendo no deserto, a 
criatura aprende muito. 
Entende, de certa forma, o 
verbo viver, reflexo da in-
sistência em permanecer. 
De forma que se vive, ou 
melhor, torna-se vivo, an-
tes de o verbo romper o 
silêncio do mundo inerte 
e soar representação. Este 
é o primeiro passo nas 
areias do mar de areia, 
símbolo da conjunção 
cósmica que nos governa. 
Pense em cada grão: tudo 
o que não podemos contar 
é infinito, ainda que sua 
infinitude seja só aparente. 
Nossa maior dificuldade é 
compreender que o infini-
to não precisa ser atingi-
do; não se trata de con-
tagem infindável, mas de 
inexistência indiscutível 
de um início e de um fim. 
Perde-se a ideia humana 
de uma linha temporal ou 
geográfica. Nós, errantes, 
entendemos a existência 
do deserto por si só, sem 
possibilidade de afirmar 
se ele começa no leste e 
termina no oeste, ou se 
começa no oeste e termi-
na no leste. A analogia é 
semelhante aos grãos de 
areia do tempo. Tanto faz 
qual foi o primeiro grão 
de areia que tirou o mun-
do da inércia potencial. 
Não importa qual foi o 
primeiro grão de areia do 
mundo. Ao contrário, ele 
nunca teve um primeiro 
grão de areia. Ele, o de-
serto, sempre esteve ali, 
silencioso, assombroso, 
labiríntico, inerte e, no 

entanto, movediço. E sua 
infinitude chega muito 
próximo de explicar a so-
lidão que o contém. Per-
gunto-me: é o deserto que 
possui a solidão, ou a soli-
dão que possui o deserto? 
De certa forma, não me 
alarmaria em nada desco-
brir que da secura areno-
sa da solidão tenha se for-
mado tal imensidão vazia. 
Nele caminharam muitos, 
antes de mim; nele perece-
ram muitos, antes de mim; 
nele muitos antes gritaram 
vitória e desespero; se 
perderam ou se encontra-
ram. Nem todo labirinto 
requer paredes, ideia cul-
tivada por um babilônico 
que, cego, enxergou tudo. 
Em verdade, ouso acres-
centar: as estruturas de 
um labirinto de areia são 
nada mais que aquilo que 
sustenta a alma dos ho-
mens. Por isso é tão fácil 
perder-se nos mares de 
areia da vida. Por isso é 
tão fácil perder-se na so-
lidão. É quando, por fim, 
entendemos que não há 
labirinto no mundo que 
não esteja antes esculpido 
em nosso mais íntimo ser. 
Não há labirinto que não 
tenha sido esculpido por 
mim e por você. Todos os 
labirintos são apenas um. 
E assombra-me a ideia de 
se escapar de um labirinto 
para se cair em outro. Eis 
o infinito. De certa forma, 
viver é lançar-se num de-
serto de areias coloridas. 
Só não percebemos isso 
porque em alguns momen-
tos nos encantamos com 
as cores, e noutros en-
contramos oásis que nos 

matam a sede perpétua da 
compreensão, do pertenci-
mento, do reconhecimen-
to e do preenchimento do 
vazio que arde dentro de 
nós. Atravessar um deser-
to de areia é percorrer o 
próprio corpo nu, átomo 
por átomo, e perder a di-
mensão do que se percor-
re, e acreditar que não 
se percorre nada. É isso, 
atravessar o deserto é tor-
nar-se nada, que por si só 
já é completo e não ne-
cessita de intervenções. O 
nada, quando ganha algo, 
já não é nada. Portanto, 
tornar-se nada é a maior 
conquista que uma cria-
tura pode atingir, pois, 
assim, percebe-se que já 
se possui a completude, e 
que, além daquilo, já não 
se é mais o que era. Tudo 
o que precisamos para vi-
ver já possuímos desde o 
momento em que sobrevi-
vemos à vida, como bebês. 
A partir daí, não se neces-
sita, se deseja. Desejar é 
a terrível incapacidade de 
se ter instantaneamente. 
Por isso todo desejo traz 
dor. Desejar é alterar o 
seu estado de ser. E dói 
muito não ser quem somos. 
Dezoito anos no deserto, e 
ainda não pude compreen-
der nada sobre ele além 
da insignificância de tudo 
aquilo que não é o próprio 
deserto. Vamos falar sobre 
Deus (...).

Ao passo que terminar 
de redigir este documento, 
tomarei ou não o ímpeto 
de comentar a respeito de 
seu conteúdo. Uma deci-
são faz de mim um autor 
estudioso que falhou na 

compreensão do que tal-
vez nem tenha de ser com-
preendido. A outra decisão 
faz de mim um covarde. 
Creio não saber a que clas-

se pertenço. Quiçá seja 
vítima das duas. Hoje é o 
tempo de se pensar que, no 
fim das contas, no deserto 
tudo há.

gATO pRETO

A rosa rosa
de casa

veste  o  rosa
que mais  gosto

como o sanhaço
de casa

canta  o  canto
que mais  gosto

e o gato preto
de casa

é o Frajola
que tanto gosto

Não há sor te
Puro acasos

A f lor  não se  veste
pra mim

A ave não canta 
só pra  mim

e o gato só passa
por  mim

Todos cruzam a vida
atravessando por  mim

Popo de sião
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O céu estava se preparando
Para receber uma filha de Monte Sião
Todos os anjos se agitando
Mas sem formar confusão

Naquele dia estava programado
Para entrar naquele céu infinito
Um ser na terra que foi bem amado
Para tornar o reino ainda mais bonito

Quem naquele dia chegaria
Com passaporte já carimbado
Levando da terra muita alegria
Ao deixar seu torrão adorado

Era a professora Dona Denise
Quem no céu naquele dia entraria
Pois jamais cometeu um deslize
Em seu passado de honraria

Muitos anjos desconcertados
Com o novo anjo que chegava
Mas nenhum deles ficou amuado
Pois lá no céu ninguém brigava

E aquela que no céu iria chegar
Na terra só mostrou bondade
Seus grandes feitos aqui vão ficar
Orgulhando sempre a nossa cidade

Que a querida Denise a professora
No céu reine em plenitude
Quem em Monte Sião foi promissora
Mostrando tamanhas virtudes

Que no céu reinando eternamente
Uma pessoa só de bondade
Quando na terra foi maternalmente
Pois aqui só semeou a felicidade

(Texto extraído ao ler a crônica do Luíz Antônio 
Genghini, na edição do Monte Sião, nº 616, outu-
bro de 2023)

arlindo Bellini

José antonio
zechin

Depois de tantos tro-
peços e decepções, já 
aprendi alguma coisa 
nessa vida de dúvidas. 
Sem ser especialista em 
nada, aprendi que a dú-
vida leva à inseguran-
ça, a insegurança leva 
ao medo, o medo leva à 
ansiedade e a ansiedade 
leva à depressão. Daí em 
diante, consequências 
inevitáveis e inimaginá-

veis de todos os tipos. 
Talvez você já tenha pas-
sado por momentos di-
fíceis assim ou conhece 
alguém nesta situação.

Também aprendi que, 
com o passar do tempo, 
podemos nos tornar mais 
sábios, sabendo dis-
tinguir o bom do ruim, 
o certo do é errado, o 
possível do impossível. 
Aprendemos que é pos-
sível separar o joio do 
trigo. Mas não se iluda, 
há um alto preço a pa-

gar. Em muita sabedoria 
há sempre muito sofrer. 
E em muito sofrer há 
sempre muita tristeza. 
E a tristeza nada mais é 
do que a desilusão. Aos 
poucos vamos desco-
brindo a limitação huma-
na, a impotência diante 
de muitos fatos que nos 
afligem e pouco ou nada 
podemos fazer. Daí, res-
ta o consolo de buscar 
esperanças no desco-
nhecido. Esperamos que 
haja respostas divinas 

para as nossas angústias. 
Mas nem mesmo isso, na 
maioria dos casos, acaba 
ajudando. Enfim, cada 
um, cada um.

Espero que você não 
esteja sentindo apenas 
amargura e desânimo nas 
minhas palavras. Elas 
podem parecer um re-
trato impiedoso da vida, 
mas são apenas um frag-
mento dessa incerta ca-
minhada. A sabedoria 
acaba sendo o começo do 
silêncio.

SAbEdORIA E SOFRIMENTO dONA dENISE

A dURA jORNAdA dE ACESSO AO MERCAdO dE 
TRAbAlhO: INICIA-SE UM pROCESSO dE

MENTORIA E O FAvORECIdO COMEÇA A CRESCER (2)
l. a. GenGhini

Retomando e con-
cluindo o tema iniciado 
na edição 621 do Mon-
te Sião, vamos discor-
rer brevemente a res-
peito dos dez tópicos 
abordados com a Bianca 
Genghini, quando ela 
seguia viagem a Avaré, 
SP, onde iria iniciar as 
atividades profissionais 
na produtora e exporta-
dora de frutas tropicais, 
a Brasfruit Importação e 
Exportação Ltda., da fa-
mília Mohanani.

Renomeando, quan-
do a Bianca embarcava 
para Avaré, numa sessão 
de mentoria (aconselha-
mento) desenvolvemos 
uma relação de ações, 
sobre as quais ela deve-
ria estar sempre atenta e 
colocando-as em prática. 
Eis a lista: 1- Castelo; 
2- Energia; 3-Dinheiro; 
4- PODC, PDCA e pro-
cessos; 5- Aprendizagem 
e inovação; 6- Qualida-
de, Ação corretiva, Ação 
preventiva, e melhoria 
contínua; 7 – Foco, pro-
pósito e alinhamento 
com a organização e o 
mercado; 8-Fidelidade; 
9- Honestidade e ética; 
10- Senso de utilidade, 
realização.

Nesta oportunidade, 
vamos detalhar breve-
mente o essencial de 
cada uma a fim de ofe-
recer ao ingressante no 
mercado de trabalho al-
gum rumo para que não 
se perca nos meandros 
do cotidiano organiza-
cional, torne-se útil na 
relação profissional e 
se realize enquanto pes-
soa, o que na verdade é, 
e deve ser, o objetivo de 
cada um.

CASTELO – Castelo 
simboliza o EU, indivi-
dual (físico), social, pro-
fissional e ideológico. 
Cada indivíduo é dono 
de seu EU e deve admi-
nistrá-lo com zelo e ca-
rinho. O “EU” está fre-
quentemente sujeito aos 
assédios físicos, morais, 
intelectuais ideológicos 
e é a pessoa que esco-
lhe ou filtra o que deve 
entrar ou ficar de fora 
de seu castelo, pois as 
influências que permitir 
entrarem em seu CAS-
TELO irão determinar 

seu comportamento, suas 
atitudes e seu desempe-
nho, podendo levar a um 
convívio equilibrado ou 
conflituoso com a orga-
nização onde trabalha. 
Portanto, a pessoa é a 
dona da chave do CAS-
TELO e só ela poderá 
permitir entradas gera-
doras de influências e 
comportamentos. Logo, 
ao se permitir entrar 
numa organização onde 
trocará seu tempo e tra-
balho por dinheiro, nada 
melhor do que se alinhar 
com ela, ou então se não 
concordar com a visão, 
a missão, os objetivos e 
métodos da organização 
deve tomar a iniciati-
va de deixa-la. Não soa 
honesto discordar da or-
ganização e permanecer 
em seus quadros, a não 
ser que interesses outros 
determinem sua presença 
lá, mas isto não é assunto 
para esta oportunidade.

ENERGIA – é o com-
bustível que mantém o 
ser humano acordado e 
alerta. Profissionalmen-
te, a energia está ligada 
aos hábitos do indivíduo: 
alimentação, vida social, 
vida acadêmica, identifi-
cação ideológica e às ve-
zes religiosa, grupos de 
referência, etc. O estado 
de espírito do profissio-
nal é altamente defini-
do pelo somatório das 
energias que ele recebe 
e processa, culminando 
em seu comportamen-
to. Um profissional que 
se alimenta de energias 
positivas, do equilíbrio 
e da sensatez tende a 
compreender claramente 
os propósitos da organi-
zação e a caminhar com 
ela, traçando trajetória 
de boas atitudes, com-
prometimento, produti-
vidade, reconhecimento 
e sucesso.

DINHEIRO – é o 
combustível que mantém 
o indivíduo tranquilo e 
produtivo. O profissio-
nal deve gerenciar bem 
o dinheiro e manter toda 
a máquina regulada por-
que quem está finan-
ceiramente equilibrado 
demonstra serenidade, 
concentra as energias 
na produtividade, reco-
nhece seu papel e atua 
em parceria com a or-
ganização empregadora. 

Portanto, o profissional 
deve negociar bem seu 
salário ao ser contratado 
e depois evitar dívidas, 
empréstimos e efetiva-
ção de negócios desne-
cessários. Dinheiro bem 
administrado ajuda na 
constância, no estado de 
humor e na manutenção 
do foco nas atividades 
profissionais.

PODC, PDCA E PRO-
CESSOS – PODC (Pla-
nejar, Organizar, Dirigir 
e Controlar) ou PDCA 
(Plan, Do, Control and 
Act – Planejar, Fazer, 
Controlar e Agir) são 
basicamente a mesma 
coisa, com pequenos de-
talhes de aplicação, de-
pendendo da escola que 
a organização ou a sua 
consultoria segue e am-
bas levam à execução 
adequada de PROCEDI-
MENTOS (modo de fa-
zer) que uma vez repe-
tidos frequentemente em 
linhas de produção são 
PROCESSOS (lições a 
respeito estão à solta nos 
livros de teorias da ad-
ministração). Todo pro-
fissional que se envolva 
com processos adminis-
trativos e/ou produtivos 
deve se instruir a respei-
to das teorias de admi-
nistração e acompanhar 
as tendências de merca-
do com a finalidade de 
evitar a compreensão 
rasa das situações que 
em geral levam a orga-
nização à baixa produ-
tividade, ao prejuízo e 
ao acirramento dos con-
flitos internos, o que só 
piora as situações.

APRENDIZAGEM E 
INOVAÇÃO – Objeti-
vando manter-se com-
petitivas e atualizadas 
no mercado, em geral, 
as empresas promovem 
treinamento aos colabo-
radores. No entanto, o 
profissional sintonizado 
com seu trabalho pro-
cura conhecer a organi-
zação e se antecipar em 
seus estudos de modo 
que esteja sempre à al-
tura da demanda. Não se 
acomoda, frequenta cur-
sos (atualmente tem cen-
tenas online), lê livros, 
se informa a respeito 
do segmento da empre-
sa, conhece o mercado 
e em geral sabe como a 
concorrência atua. Logo, 

ao profissional que de-
seja se destacar em seu 
ofício, recomenda-se a 
aprendizagem e a ino-
vação permanente, in-
dependentemente de a 
empresa mandar... se ela 
mandar, então aproveite 
até os mínimos detalhes.

QUALIDADE, AÇÃO 
CORRETIVA, AÇÃO 
PREVENTIVA, E ME-
LHORIA CONTÍNUA 
– Este tema vem do-
minando o universo da 
administração desde os 
anos 50 quando o mun-
do estava em processo de 
reconstrução pós-guerra. 
Atualmente é assunto di-
retamente relacionado à 
competitividade da or-
ganização porque as leis 
tornaram-se mais rigo-
rosas e os consumidores 
mais exigentes, especial-
mente o mercado inter-
nacional que utiliza as 
certificações como bar-
reiras não-alfandegárias. 
Quer se dar bem, saiba 
tudo sobre qualidade e 
compliance, especial-
mente no seu ramo de 
atividade. Todo processo 
de qualidade é montado 
sob o conceito de melho-
ria contínua, isto é, me-
lhorar além da melhoria 
já alcançada. Durante a 
execução dos processos 
podem surgir não-con-
formidades e o fato de-
manda a aplicação de 
medida corretiva para 
corrigir o erro identifi-
cado e medida preventi-
va para identificar e cor-
rigir a causa do referido 
erro. Desse modo, o pro-
fissional deve ir além da 
teoria relacionada à qua-
lidade, deve, especial-
mente, focar na melhoria 
contínua por intermédio 
da correção e da preven-
ção. Desde os manuais 
de Deming e Juran (anos 
50 e seguintes), não fal-
tam teorias e manuais a 
respeito, só estudar.

FOCO, PROPÓSI-
TO E ALINHAMENTO 
COM A ORGANIZA-
ÇÃO E O MERCADO – 
Ao profissional determi-
nado a ser participativo 
e útil à organização não 
basta que esteja alinha-
do apenas com as metas 
e os propósitos da or-
ganização. Ele deve se 
concentrar em saber as 
tendências e o que está 

acontecendo no ambiente 
global a fim de se prepa-
rar para a próxima roda-
da de demandas. Conse-
gue-se tal proeza ao se 
manter ligado ao cená-
rio econômico mundial 
e local, especialmente 
no âmbito de produção 
e mercado de sua orga-
nização. Tal profissional 
torna-se útil ao sistema 
sendo, geralmente, reco-
nhecido com novos desa-
fios e promoções. 

FIDELIDADE – De 
algum modo este tema já 
ficou registrado nos tó-
picos acima, mas em ge-
ral a fidelidade está rela-
cionada ao alinhamento 
com a visão, missão e 
objetivos organizacio-
nais para que seu de-
sempenho corresponda 
às expectativas do em-
pregador. É importante 
que se, eventualmente, 
o profissional passar a 
discordar dos pressupos-
tos organizacionais que 
busque negociar inter-
namente a fim de expor 
seus temores ou promo-
va seu afastamento da 
organização procurando 
outra instituição que lhe 
seja mais adequada.

HONESTIDADE E 
ÉTICA – Não é possí-
vel a convivência em 

ambiente que nos seja 
conflituoso moral, in-
telectual ou ideologi-
camente. Neste caso é 
recomendável a análise 
profunda das condições 
e a tomada de decisão a 
fim de se manter em paz, 
muito além da relação 
trabalhista. Entretan-
to, se a opção for por se 
manter na organização, 
deve buscar alinhamento 
e produtividade, porque 
os preceitos éticos não 
permitem a acomodação 
por conta de sua conve-
niência pessoal.

SENSO DE UTILI-
DADE, REALIZAÇÃO 
– Para fechar, lembramos 
que nossa vida profissio-
nal não prescinde nos-
sa felicidade, de modo 
que o ideal no mercado 
de trabalho é ter profis-
sões que nos realizem 
enquanto trabalhadores e 
enquanto pessoas. Então, 
se você trabalha em al-
gum lugar onde se sente 
respeitado, participativo 
e consegue se identificar 
com este decálogo, res-
ta-nos apresentar nossos 
cumprimentos, porque, 
embora pareça fácil é 
uma das coisas mais difí-
ceis de se conseguir. 

Vamos à luta! Até 
qualquer hora, pessoal!
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FAbUlÁRIO EM CANTARE
José alaercio
 zamuner

     O cenário era a venda 
do Nardo Garcia, subida, 
pra quem sobe pras Ther-
mas e descida, pra quem 
desce pra Monte Sião. 
Ajeitados no terreiro ban-
co beira venda, seu Zico, 
Zé Loro e Zé Cusaruim 
tramam prosaiada inter-
minada. Eu pro meio, es-
cutando tudo. Cada um se 
vestia de seu melhor cau-
so, e mais verdadeiro do 
que o do outro. Não havia 
bebida por perto. “Ah não 
gosto, com bebida o cau-
so fica fantasiado além da 
conta”, disse o Zé Loro. 

 É me’mo, Zé. Se alam-
bra do causo aconteci-
do com meu véio Seiko? 
Ninguém aquerdita, mai é 
puura verdade. Escute só! 
Um dia, foi lá na Lagoa 
Dorada, tava pescano e 
tive de entráá n’água por 
causa que meu azor de 
praata pegou na coivara, 
daí, tirei meu Seiko, pen-
durei num ramo de ingá 
da berada. Bão, tudo de-
senroscado. Mai aquele 
dia não era dia de pes-
caria. Nhaaaca! Num pe-
guemo nada. Inté viemo 
simbora. E o azar foi tan-
to que esqueci meu Seiko 
de estimação lá no inga-
zero da lagoa. Admiiiro 
o jeito da vida, povo, que 
só anda pra frente, e tem-
po passou e vem outro 
dia. Aquerdita?  Dispois 
de tempo, um dia vorte-
mo lá na Lagoa Dorada, 
(não foi, Zé Loro?), agora 
queria caçá paca. Quando 

cheguemo, nem me recor-
dava de mai nada, daí..., 
escutei um Tic-tac, tic-
tac, tic-tac... Oiei, oiei..., 
que moda? Que será?... 
Tic-tac... Encasquetano... 
E não é que era meu Sei-
ko marcano a hora ceertii-
nho, Tic-tac, tic-tac seis 
da tarde: meeema horii-
nha do esquecimento, só 
que uns paarrr de ano mai 
tarde. Inté hooje a cum-
panherada se aleembra e 
se admiiirra disso. Não é, 
Zé Loro?!

 Ah... verdade, foi as-
sim por assim, umas seis 
e deiz, corrigiu, de pron-
to, o fiel escudeiro de 
causos: Tic-tac, tic-tac... 
pendurado no ingazero!

 Me lembro desse 
acontecido. É assim mes-
mo. As estórias rodeiam 
a gente. Esse acontecido 
que conto, eu nem gosto 
de contar, que o povo ten-
de a não acreditar, mas, 
se aconteceu, vou fazer o 
quê?! E eu nem sou con-
tador de causo, gosto é de 
tocar violão em serenata, 
com o Teleco, o Ivan Ma-
riano. Mas vou contar.

 Um dia, (Conto cer-
to, não gosto de fantasiar 
tanto.) Um dia, fui arru-
mar minha bicicleta, bem 
ali, beira passeio, beira 
terreiro. No que virei a 
bicicleta com as rodas pra 
cima, não é que a roda 
dianteira desgruda do 
quadro e sai, inteirinha, 
rodando excomungada e 
pega a estrada descendo 
pra baixo, e vai que vai, 
e eu, a pé, corri atrás, a 
roda girando veloz, gritei 

pro povo “me ajude, pe-
gue esse trem pra mim, 
gente!!!” Qual o quê, 
chispou largada pra bai-
xada da Água Espaiada, 
indo simbora sozinha. 
No tempo dessa estó-
ria, já era tudo asfal-
tado. E a roda se indo, 
passou pelo Satirada, 
subiu pelos Boavas, de-
sembestou mais ainda 
pela baixadona do Etro... 
foi se indo, foi e foi e 
depois nas terras do Os-
car de Castro subiu forte, 
desceu um pouco e se-
guiu curvada... e bem em 
frente ao PAIEIRO deu 
uma rodopiada circular 
completa, um vai-e-vem 
duvidoso: porta e não 
porta; eu correndo atrás... 
Quando alguém de lá de 
dentro anunciou: “Olha 
a bicicleta do seu Zico, 
ele vem vindo, aí, me-
ninas, arrumem-se!!...”, 
que vergonha que passei, 
povo olhando, ainda bem 
que a danada não portou e 
seguiu reta estrada afora, 
desceu e desceu e mais 
um pouco. Olha só, conto 
que foi parar lá na ferraria 
do Sebastião do Anibal. 
Quando logo cheguei, sem 
fôlego. O ferreiro me deu 
água, sentei-me um pouco, 
refazer o fôlego, até tudo 
se acalmar. Depois retomei 
o caminho de volta, a pé, 
coisa de légua, mas sem 
alarde nem espanto, tudo 
certo, porque, isso tudo 
pode acontecer a qualquer 
hora e com qualquer um. 

 E pode perguntar pra 
quem quiser! Não é mes-
mo, seu Nardo?

FOI, NÃO FOI, SEgUE A vIdA.
valdo resende

Toda segunda-feira é a 
mesma coisa. O cidadão 
que viu o jogo no domingo, 
assistiu aos disse-me-disse 
dos comentaristas, viu a 
repetição dos gols na tv e 
na internet, segue a vida. 
Ou seja, pega logo cedo o 
jornal, vai para o caderno 
de esportes, e conforme o 
resultado do time do cora-
ção envia provocações aos 
amigos, responde a outras. 
A hora do almoço será ani-
mada: foi pênalti, não foi, 
roubou, não roubou e, aos 
perdedores para o Palmeiras, 
resta a única e duvidosa 
réplica do populacho: não 
tem mundial!

Nelson Rodrigues, que 
em A Falecida faz um per-
sonagem alterar o enter-
ro da esposa por conta do 
amor ao time, alardeava a 
paixão pelo futebol. E en-
tre os apaixonados, como 
o corno da citada peça, há 
indivíduos com peculiari-
dades interessantes. Como 
aqueles caras obesos que 
invadem sedes dos pró-
prios times exigindo dos 
esguios jogadores de fute-
bol o que não são capazes 
de fazer em campo. Há ou-
tros, que vendem a própria 
casa para viajar em finais 
de campeonato, o que le-
vou o sistema público de 
habitação a colocar a casa 
financiada no nome das es-
posas.

Nos tempos de facul-
dade constatei inúmeras 
ausências de alunos nas 
quartas-feiras. Os que vi-

nham às aulas ficavam an-
siosos, escondiam fones de 
ouvidos e não era raro um 
grito de gol em meio à ex-
planação do professor. Ha-
via entre os jovens aque-
les que participavam das 
tais torcidas organizadas. 
Desde aquele cuja família 
vivia do negócio – alugar 
ônibus e levar torcedo-
res às partidas – ao jovem 
que acreditava firmemente 
que gritar e pular durante 
90 minutos era sua funda-
mental contribuição para a 
vitória do time. E por isso 
se julgava no direito de 
exigir o gol, o campeona-
to inteiro. E faltar às aulas, 
mesmo sendo reprovado 
por isso.

A família Rodrigues, do 
Nelson citado acima, foi 
dona de jornais. Ao perce-
ber o quanto o esporte me-
xia com as pessoas tratou 
de criar os campeonatos 
que viraram febre no país. 
Para vender jornais e dar 
dinheiro aos cartolas há 
a repetição do que ocorre 
nas segundas, também nas 
quintas-feiras. E o excesso 
de campeonatos, aqui e no 
exterior, leva ao incauto 
torcedor o envolvimento 
constante e diário com o 
futebol. E toda uma imen-
sa gama de negócios é mo-
vimentada. 

Torcedor que se pre-
za paga dez vezes mais o 
valor de uma caneca, “ofi-
cial”, assim também com 
uniformes e diversos ou-
tros cacarecos. As camise-
tas personalizadas com no-
mes de atletas são um caso 

à parte. O torcedor paga os 
olhos da cara para ter a ca-
misa “oficial do craque da 
hora” e quando este passa 
a jogar para time rival re-
cebe ódios mesclados com 
paixões recolhidas. No 
fundo de gavetas, em com-
panhia das ridículas car-
tas citadas por Fernando 
Pessoa, estão as camisas 
nominadas com o craque 
um dia amado, idolatrado, 
salve, salve!

Faz pouco tempo, aqui 
em Santos, uma movimen-
tação entre os banhistas 
chamou a atenção. Um 
atleta, morador do peda-
ço, dera pinta na praia e 
com simpatia e educação 
cumprimentou aos alvo-
roçados torcedores que 
pouco se importavam que, 
naquele momento, o indi-
víduo era um condenado 
na Itália aguardando a de-
cisão que o levou a jogar 
no xilindró – notícias re-
centes dão conta que presi-
diários emprestaram chu-
teiras para o moço. Uma 
mudança notável! A nova 
postura quanto ao compor-
tamento dos “heróis” está 
levando alguns a pagarem 
pelos seus crimes. Ao que 
uma observação apurada 
indica, continuarão sendo 
adorados e respeitados por 
um grupo restrito de gente 
que confunde esporte com 
vida.

Sinto-me ET quando ex-
ponho esse tipo de ideias, 
às vezes utilizando termos 
bem mais densos que esses 
acima. Atribuo minha pos-
tura ao antigo professor e 

diretor do colégio, um su-
jeito enorme, de origem 
alemã. Rígido em seus 
princípios, obrigava os 
alunos a praticarem todos 
os esportes. Todos! Cada 
modalidade contribuía na 
condição física e na edu-
cação moral dos alunos: 
o importante é competir! 
Completava e exclama-
va com frequência. E lá 
estávamos jogando vô-
lei, basquete, pulando na 
cama elástica, praticando 
as modalidades olímpicas 
e, é claro, o futebol. Em 
alguns momentos enfren-

távamos adversários me-
lhores, perdendo feio. Lá 
estava o diretor, no final, 
orgulhoso da nossa partici-
pação: Vocês jogaram com 
dignidade. Lutaram! O im-
portante é competir.

A farra durante uma 
partida esportiva é sem-
pre bem-vinda. E a tensão 
vale, pois a representação 
do embate está ali, “viver 
é lutar!”. E a comemora-
ção, o sarro nos amigos é 
parte do combo. Vivi mui-
tos anos atendendo telefo-
nemas do meu irmão após 
cada jogo do Corinthians. 

Ele não falava nada. Co-
locava o hino para eu ou-
vir. Sempre respondi com 
palavrões adequados ao 
momento. Vários! E a rus-
ga com o irmão terminava 
ali, já que é sabido que em 
dois, três dias haveria ou-
tro jogo. Ficar discutindo 
a morte da bezerra é muito 
chato. Uma briga só vale a 
pena quando é possível al-
terar o rumo das coisas. Se 
foi, se não foi, se teve, se 
não teve... A bola vai con-
tinuar rolando (Ops! Há 
um bafafá aí sobre a bola 
rolando!). Segue a vida.
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uGo laBeGalini

Certa vez em Codó, 
interior do Maranhão, 
o Zé Prisco, o Milton 
de Castro e eu, ficamos 
esperando uma semana 
por um carregamento 
de algodão destinado 
a uma tecelagem aqui 
perto, em Americana. 
Lá permanecemos num 
galpão com os cami-
nhões na sombra e ali, 
na base da economia, 

fazíamos as nossas re-
feições. Num armazém 
próximo a gente com-
prava os alimentos para 
o dia. À noite, ficáva-
mos matracando até às 
tantas. Dali mal dava 
para se ouvir o som de 
uma sanfona, lá distan-
te. Só mesmo com o si-
lêncio da noite é que se 
conseguia ouvir. Infor-
mamos com o dono do 
armazém de onde vinha 
aquele som. Deu lá sua 

explicação, maldada, 
mas serviu para orien-
tar o rumo de onde vi-
nha. Vestidos com uma 
roupinha melhor saímos 
à procura do local onde 
funcionava o forró. Lá 
chegando, ficamos na 
periferia, assuntando e 
observando o ambien-
te. Aos poucos fomos 
nos aproximando feito 
inhambus, com medo de 
chegar à ceva. Na testa 
da porta de entrada uma 
tabuleta informando: 
“Homem acompanhado 
de dama não paga.” 
- E agora? Zé e Miltão?

- Sei lá, você quem 
sabe...

Gente chegando em 

abundância, mas todos 
acompanhados. Nós, 
ali, olhando um para 
o outro. Não demorou 
muito chegaram umas 
moças desgarradas de 
homens, o que foi a 
nossa salvação. Uma 
delas, a mais atrevida 
do bando, chegou logo 
perguntando:

- De onde são, de 
onde vêm, e não vão en-
trar? Nós estamos sós e 
queremos entrar no for-
ró. Em duas conversas 
juntamos uma escuri-
nha cada e vamos que 
vamos. Demos umas 
cinco voltas no salão, 
imitando que sabíamos 
dançar o forró, foi um 

sufoco. Num dos inter-
valos o Prisco encosta-
se em meus ouvidos e 
cochicha:

- O sanfoneiro quer 
conversar com você, 
quer te conhecer...

Fui até ao pequeno 
palco, me apresentei ao 
dono da sanfona baru-
lhenta que logo dedou o 
malvado Zé Prisco: 

- Seu amigo me dis-
se que você é um ótimo 
sanfoneiro. Fiquei con-
tente por você ter che-
gado. Estou cansado e 
quero dançar um forro-
zinho também que sou 
filho de Deus...

- É brincadeira do 
amigo, não toco nada, 

ele gosta de fazer mal-
vadezas. Eu comecei a 
ficar vermelho de ver-
gonha e de raiva. Lá no 
fundo do barracão en-
xergava o Zé passando 
a mão em seu bigode fi-
ninho que nem uma tira, 
e o Miltão rachando de 
rir. Com muito custo 
peguei a barulhenta e 
ele juntou a minha ne-
grinha e rodopiou o 
tempo em que eu conse-
gui tocar algumas músi-
cas nordestinas, que ao 
todo não passaram de 
meia dúzia de modas. 
Mas serviu para folgar 
o sanfoneiro e eu ficar 
com vontade de esganar 
o Zé Prisco.
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O CAMINhONEIRO SANFONEIRO?

O CONhECIMENTO NOS lIbERTA
leonardo
laBeGalini

No último encontro, Téo 
conseguiu sua resposta de 
uma forma muito didáti-
ca. Ele queria saber sobre 
como montar uma equipe 
e aprendeu, através de uma 
comparação com a agricul-
tura, que existe um lugar 
adequado pra cada pessoa 
e cada pessoa precisa estar 
no seu devido lugar. Só que 
isso lhe gerou uma outra 
dúvida: “como saber qual 
a pessoa certa pra cada lu-
gar?”

O garçom chegou ser-
vindo a comida antes que 
fosse possível a resposta. 
Isso obrigou Téo a aguar-
dar o próximo encontro.

- Graças a Deus conse-
guimos nos reunir nova-
mente ein, senhor Líder 
Inspirador?! - disse Téo 
entrando na cafeteria. O L.I 
já o esperava havia alguns 
minutos.

- Sente-se Téo. É um 
prazer te encontrar nova-
mente. Realmente, demo-
ramos um pouco mais pra 
nos encontrar dessa vez. 
Mas e aí? Como está?

- Estou estudando bas-
tante senhor e me aprofun-
dando em saber o processo 
de montagem de equipes 
em uma empresa. Agora, 
a minha dúvida está em 
“como saber qual a pessoa 
certa pra cada setor na em-
presa!?”

- Muito bem, Téo. Esse 
é um assunto que eu gosto 
muito. Aliás, esses nossos 
encontros tem sido bastan-
te produtivos. A partir de 

cada conversa nossa eu es-
crevo um capítulo do meu 
próximo livro!

- Uau !! Sério!? Eu vou 
querer um exemplar, ein!?

- Claro, Téo. Você será o 
primeiro a receber!

- Já estou ansioso - disse 
Téo não segurando o sorri-
so no rosto e se imaginando 
recebendo um livro do seu 
mentor.

Nesse instante, o gar-
çom chega servindo duas 
xícaras de café com leite e 
dois pães na chapa.

- Téo, já fiz o nosso pe-
dido antecipado dessa vez, 
para conseguirmos conver-
sar melhor! Café com leite 
e pão na chapa eu sei que 
você não resiste ...

- Não mesmo, senhor. 
Parece que você já até me 
conhece ...

- Um pouquinho né,-
Téo!? rs ... Aliás, você já 
foi em um zoológico?

- Sim, já fui! – respon-
deu Téo sem entender de 
onde o L.I tirou esse assun-
to.

- Você já reparou que 
cada animal que vive ali 
tem comportamentos e ha-
bilidades diferentes?

- Sim, claro! É muita di-
versidade... 

- E você já reparou tam-
bém que cada jaula é de 
um jeito e parece que elas 
foram feitas especialmente 
para aquele tipo de animal?

- Nunca pensei por esse 
lado, senhor. Mas faz senti-
do sim!

- Pois é, Téo. Na hora 
de você saber qual a pes-
soa certa para cada setor na 
empresa, se você souber os 

traços de comportamento 
da pessoa, suas habilidades, 
seus gostos e fazer um link 
com o que cada setor exige 
de funções, você tem todos 
os dados em mãos para es-
colher a pessoa adequada 
para o setor!

-Téo parou em silêncio, 
bebeu mais um gole do café 
enquanto olhava distante e 
imaginava toda essa cone-
xão.

- Muito bom, senhor L.I. 
E para isso existe teste que 
ajuda?

- Existe sim Téo, tem 
testes de talentos, tem de 
perfil comportamental, tem 
de mentalidade, tem vá-
rios...

- Que legal senhor. Mas, 
assim ... um pensamento 
me veio à mente agora... 
Imagino que esse não seja 
um conhecimento muito di-
vulgado nas pequenas em-
presas.

- Infelizmente não Téo.
- Imagino também que 

seja falta de autoconheci-
mento, tanto dos patrões 
quanto dos proprietários. 

- Exatamente!
- É por isso que meu pai 

fala que “o conhecimento 
nos liberta”, então! Se a 
gente tem o conhecimen-
to de todos esses quesitos, 
tanto da empresa quanto 
das pessoas, nos tornamos 
livres para fazer escolhas 
melhores.

- Perfeito, Téo! E no 
nosso próximo encontro, eu 
vou te dizer porque o auto-
conhecimento é a chave do 
sucesso. Agora, preciso ir. 
Tenho que buscar meu filho 
no colégio. 

 equiPe dona ina

A Escola Municipal 
“Dona Ina”, com os seus 
32 anos de feliz existên-
cia, se apresenta com a 
sua própria identidade 
construída ao longo dos 
anos, estando diretamen-
te ligada ao que somos e 
como vemos o mundo na 
perspectiva de um ensino 
de qualidade e na forma-
ção integral de nossos 
alunos.

Atualmente, a nossa 
escola é composta de 77 
funcionários. Atendemos 
552 alunos matriculados, 
do 1° ao 5° ano do En-

sino Fundamental, distri-
buídos em 32 salas nos 
períodos da manhã e da 
tarde.

Podemos afirmar que 
inovações acontecem, a 
parceria com os pais per-
manece sólida, a equipe 
contina sendo um dife-
rencial e, o mais impor-
tante, os alunos esban-
jam alegria e entusiasmo, 
proporcionando um am-
biente acolhedor, cheio 
de expectativas, oportu-
nidades e desafios. 

Dos mais diversos 
projetos proporcionados 
pela escola, podemos 
destacar o Projeto dos 

“Super-Heróis”, que visa 
o incentivo ao estudo, 
proporcionando a pre-
miação de lindos botons 
com desenhos de heróis e 
heroínas, para os alunos 
que demonstram a evolu-
ção em seu processo de 
aprendizagem, conver-
tendo-se em boas notas 
bimestrais, em conjun-
to com os seus deveres, 
como tarefas e ativida-
des realizadas, partici-
pação durante as aulas, 
bom comportamento, en-
tre outros. E este projeto 
mostra-se eficaz desde a 
sua criação, que ocorreu 
no ano letivo de 2019. 

Com isso, visamos sem-
pre salientar o quanto os 
nossos queridos alunos 
possuem “superpoderes”.

 A cada ano, a nossa 
querida escola vem te-
cendo a sua história com 
as cores da paz, da ale-
gria, do amor, da respon-
sabilidade e da esperança 
em um Brasil cada vez 
melhor. Destacamos que 
as mais belas lembranças 
hoje se fazem presentes 
em uma educação que 
transforma vidas e que 
realmente fez e faz valer 
a pena todos os momen-
tos vividos em nossa tra-
jetória.

pROjETO  “SUpER-hERóIS” NA
ESCOlA MUNICIpAl dONA INA

errata:
No texto sobre a escola D. Otávio Chagas, na 
edição nº 621 do JMS, indicamos como au-
tora o nome de Celina Dorta Machado. A au-
toria do texto, no entanto, é da Equipe D. 
Otávio Chagas, pertencente à própria escola.

A ESSêNCIA MATERNA
danilo zucato
roBert 

    Há temas em que não 
se é possível esgotar os 
pensamentos e reflexões, 
como Deus, amor, vida, 
existência, e também 
mães. 
      A ideia de escrever so-
bre a essência materna me 
veio quando, ao alimentar 
as galinhas do quintal da-
qui de casa, percebi que 
uma galinha recém-mãe, 
a branca, controlava o 
próprio impulso de comer 
algum alimento que eu jo-
gava para ela, para deixar 
seus filhotes comerem. 
Achei tão bonito perceber 
que mesmo em um animal 
que muitos dizem “não ter 
noção da própria existên-
cia” - como se todo ser 
humano tivesse - há por 
natureza ou essência con-
trolar a própria vontade 
em benefício de sua prole.
     Em todas as religiões 
que li até hoje diz-se 
que devemos viver pelo 
próximo, ignorando o 
eu, amando o próximo e 
agindo para que este evo-
lua em sua vida. Ao meu 
ver, este ensinamento se 
dá mais expressivamente 
em uma mãe. Com isso, 
é claro que acho que mãe 
é sinônimo de amor, e as 

mães que não cuidam de 
seus filhos, não o amam, 
e por essência não são 
mães, são só pessoas co-
muns. Como disse o Papa 
Francisco em seu livro 
“Lições”, somente o amor 
de mãe (e de pai) nos faz 
entender como é o amor 
de Deus. Para mim, cada 
boa mãe é representante 
terrena de Nossa Senho-
ra, mesmo que nunca re-
flita sobre isso, mesmo 
que siga outra religião. Só 
basta aceitar a própria es-
sência e amar os filhos.
     Como disse o poeta lí-
rico Castro Alves, o amor 
é um santo escudo, e qual 
a principal simbologia por 
trás de um escudo? Prote-
ção. Se mãe é sinônimo de 
amor, e o amor é um santo 
escudo, mães são santos 
escudos. Quando nos ve-
mos em apuros, quando 
estamos sobrecarregados 
na faculdade, no trabalho, 
o que quer que seja, saber 
que temos a presença físi-
ca de nossa mãe, ou ainda 
a presença comunicativa, 
ou até mesmo recordar 
boas memórias ou bons 
conselhos de nossas mães 
e avós, nos alivia. Como 
está escrito em “Let it Be” 
de McCartney, “quando 
me acho em tempos difí-
ceis, a mãe (Maria) vem 

até mim, dizendo palavras 
de sabedoria, deixe estar”. 
O “deixe estar” de uma 
mãe é como um anestési-
co à alma. É como energia 
ao espírito, que renova as 
forças e nos remove do 
sono do desânimo.
     Observar os comporta-
mentos de boas mães com 
seus filhos pode nos dar 
ideias sobre a metafísica 
do amor. Sentir e viven-
ciar os mesmos comporta-
mentos por nossa própria 
mãe (e avós) é aprender e 
entender sobre tal meta-
física do amor. Digo me-
tafísica pois o amor vai 
muito além do tangível e 
temporal. O amor mater-
no supera qualquer outro 
tipo, pois é o ‘abandonar-
se a si mesma para viver 
no filho’.
     Como comentei no iní-
cio deste breve texto, o 
tema é inesgotável. Mas 
se posso tomar a liberdade 
de resumir em uma frase 
o que penso sobre mães, 
inclusive sobre minha 
amada mãe, é que mãe é 
sagrada.
     Mãe é sagrada, é amor 
e é uma das pontes mais 
rápidas que temos entre o 
terreno e o divino.
Dedico este texto à minha 
mãe, Mônica, e às minhas 
avós, Magaly e Antonieta.
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Dia 15
Paulo Rogério Santos

Isaura Jusinkas Labegalini
Luiz Gustavo C. Freire
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Dia 17
Mirtes Custódio Beltrami

Tatiana Tavares Silva
Sebastião Jacomassi,

Vivian Cristine de Paiva
Dia 18

Elizabete Tavares Miranda
Rogério Uemura Gatolini
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Dia 21
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A todos, as felicitações da Redação!

AUTORA DE ONzE ANOS, RESI-
DENTE EM MONTE SIãO, LAN-
çA SEU PRIMEIRO LIvRO.

Carolina Nassar Gouvêa

   Com apenas 11 anos, Luana Ca-
valcante de Oliveira Cardoso, aluna 
do sexto ano da Escola Dom Otávio, 
lançou, recentemente, o seu primei-
ro livro: “Que horas são?” A obra da 
jovem escritora relata as aventuras 
de um relógio de pulso junto à sua 
dona, Carolina, da mesma idade da 
autora.
   Os pequenos prazeres vividos no 
decorrer da existência são desco-
bertos em uma história que começa 
na fábrica de eletrônicos e continua 
no Rio de Janeiro. O relógio narra 
suas vivências, sonhos e as alegrias 
de ser o favorito de alguém tão es-
pecial.
   Luana mora com seus pais e o con-
tato com textos literários iniciou-se 
na infância, por meio de sua mãe e 
sua tia, já que ambas contavam his-
tórias que despertavam em Luana o 
gosto pela literatura.
   O hábito de ouvir textos narrativos, 
desde quando era criança, levou 
Luana a criar a própria narrativa. A 
qualidade dos textos, ao ser notada 
pela Editora New Naipe, deu a Lua-
na a oportunidade de lançar o seu 
primeiro livro destinado ao público 
infanto-juvenil. 
   Em breve, na Escola Dom Otávio, 
a estudante do sexto ano participa-
rá de uma sessão de autógrafos em 
que será possível adquirir o livro au-
tografado pela aluna. A obra literária 
também se encontra disponível para 
compra no site da Amazon.

PREPARAçãO DA PESQUISAS 
AUTORES DE MONTE SIãO PARA 
PUbLICAçãO EM LIvRO

Está em fase de revisão para a devi-
da publicação em livro, o Relatório da 
Pesquisa de Autores de Monte Sião. 
Por se tratar de obra aberta, estamos 
incluindo outros livros publicados 
depois da inauguração do Espaço 
Literário Ivan Mariano Silva na Câ-
mara Municipal, além de incluir fatos 
novos a respeito de autores já incluí-
dos anteriormente, como é o caso de 
uma crônica escrita por Romildo La-
bigalini e publicada na edição nº 392, 

pg. 1, de dezembro/2004 do “Monte 
Sião”, sob o título de “O Visionário” 
onde é prestada justa homenagem 
a Franciso Sampaio de Oliveira, o 
Frei Pio. Quem tiver, possuir ou de-
sejar alterar algum texto da versão 
eletrônica, deve entrar em contato 
conosco.

JOSÉ ALAÉRCIO zAMUNER 
LANçA MAIS UM LIvRO DE POE-
MAS – “UM PONTO AzUL”!

De farta produção literária, pela ins-
piração e pelo passado de professor 
de Letras, nosso conterrâneo José 
Alaércio Zamuner mantém-se muito 
ativo e produtivo em sua “aposenta-
doria” de professor. Incansável, vem 
até nós com mais um livro de poe-
mas, em lançamentos quase simul-
tâneos entre Guarulhos, São Paulo, 
Monte Sião e Águas de     Lindóia. 
Mais um conjunto de obras inseri-
das no tomo “Um Ponto Azul” que 
nos dará o prazer e a alegria de via-
jar nas ideias do autor. Parabéns, 
Alaércio! Que Deus o conserve 
sempre entre nós e nos mantenha 
na alegria da convivência!

SARAU DAS ÁGUAS 

Nada mais apropriado do que or-
ganizar o SARAU DAS ÁGUAS 
no balneário de Águas de Lindóia. 
Aconteceu na noite de 16 de março 
de 2024, um sábado caloroso, e nós 
tivemos a honra de estar presentes 
no local, ouvindo e vendo poesias, 
textos, performances e que tais, sob 
o comando de Alaércio Zamuner. 
Na oportunidade fomos convida-
dos e falamos rapidamente sobre a 
FCPA – Fundação Cultural Pascoal 
Andreta e seus projetos, do Jornal 
Monte Sião que completava 66 anos 
de idade e ao final participamos de 
deliciosa recepção com bastante 
prosa e comes e bebes. Delícia!

PEDÁGIOS – “PAU QUE bATE EM 
CHICO, bATE EM FRANCISCO”

Um absurdo o que estão fazendo 
nesse extremo do Sul de Minas com 
a conivência de políticos e autorida-
des, visto que as praças de pedágio 
em fase de instalação em todos os 
trechos de estradas entre as cida-
des da região irão penalizar os cida-

dãos, especialmente os moradores 
da região que se obrigarão a pagar 
a taxa exorbitante de quase R$10,00 
a cada vez que passarem pela pra-
ça. Além do valor fora de propósito, 
um acharque, ainda estão instituindo 
um sistema que vai enlouquecer os 
coitados. Houve votação na Assem-
bleia Legislativa para reverter vetos 
do governador (óia aí seu zema) e os 
deputados, inclusive o representante 
da região (dr maurício), votaram pela 
manutenção dos vetos. Até onde 
sabemos os prefeitos e vereadores 
(coitados) também nem se mexe-
ram, determinando o esfolamento de 
sua gente que depende de usar as 
vias. Nas eleições nós lembraremos 
de quem vocês são, pode deixar!

PIzzARIA DON PAOLO, EM OURO 
FINO

Don Paolo, um ítalo-brasileiro bona-
chão e boa gente senta-se à entrada 
de onde comanda o caixa, o movi-
mento, vê, cumprimenta e saúda os 
fregueses enquanto vai, em goles 
suaves e parcimoniosos, degustan-
do a sua garrafa de vinho escolhida 
para aquela noite. O pessoal do ser-
viço, em geral senhoritas trajadas a 
rigor e muito educadas, dá a honra 
aos apreciadores de anotarem os 
pedidos e os servirem com prontidão 
e carinho. Diz, Don Paolo, que há 
pouco tempo, na Itália em Nápoles, 
ao ser servido de uma pizza napolita-
na mostrou o cardápio da Don Paulo 
ao camariere que incrédulo manifes-
tou desejo de vir a Ouro Fino! Pizza-
ria Don Paolo, nossa vista obrigatória 
em Ouro Fino. Recomendo a pizza 
de abobrinha!

CHOPP ARTESANAL, EM MONTE 
SIãO! ESSA EU PERDI!

Aconteceu entre os dias 05 a 07 de 
abril de 2024, o maior circuito de 
Chopp Artesanal do Brasil, onde foi 
possível provar diversas marcas de 
chopp artesanal e petiscos dos mais 
deliciosos, além de ouvir bons ar-
tistas se apresentando ao público. 
Por desencontro de calendário essa 
eu perdi, mas quando o José Pocai 
anunciar outro evento no grupo dos 
torcedores do Palmeiras, tricam-
peão, eu garanto que nada me segu-
rará longa de minha cidade.

Fragmentos - 35
ARIOvALDO GUIRELI

1- Uma especial analogia 
que nos leva a enxergar pro-
postas e caminhos é aquela 

do sapo que é submetido a au-
mentos de temperatura: Se você 
colocar o sapo em água fervente, 
ele tentará escapar imediatamen-
te; se, ao invés disso, você co-
locar o sapo em água fria e gra-
dualmente elevar a temperatura, 
ele não se dará conta do perigo 
até ser tarde demais, o que re-
sultará em sua morte por exces-
so de temperatura.

2     - Daí a importância de a 
escola desde o ingresso de 
crianças, promover a edu-

cação para uso das redes digi-
tais e da internet geral. O risco 
de ficarmos vulneráveis à maior 
usina de ódio global já inventada 
pelo ser humano, e que assegu-
ra bilhões de dólares a mais, a 
cada mês, na conta bancária dos 
proprietários das plataformas di-
gitais, cujo única conquista é: di-
nheiro, dinheiro e dinheiro!

3- Guerras e conflitos conti-
nuam a destruir vidas e co-
munidades, especialmente 

como resultado de conflitos in-
ternos relacionados à pobreza, à 
falta de recursos e aos interes-
ses das grandes corporações. A 
ameaça de uso de armamentos 
nucleares continua a ser muito 
real; cerca de doze mil ogivas 
nucleares ainda existem no mun-
do, o que é suficiente para des-
truir o planeta várias vezes.

4- - Gente! Para! Será que 
nós não podemos levá-la 
no caixão? (Estava sendo 

conduzido por veículo funerário). 
Ela levou e cuidou de tanta gente 
na sua vida... assim o vereador 
Ernesto Gottardello manifestou 
em alto e bom som no alto do 
Bairro Tijuco. Estávamos levan-
do, para o cemitério municipal, 
o corpo de uma mulher que pas-
sou o seu tempo fazendo o bem: 
Cinilda Ciaffa. Sua vida foi intei-
ramente dedicada aos pobres 
e à religiosidade católica.  Fiel 
aos princípios cristãos acolheu, 
vestiu, educou, alimentou todos 
que bateram em sua porta. E sua 
condição econômica era preca-
ríssima. Um ser humano espeta-
cular!

5- De certa maneira, a língua 
é o aspecto central de uma 
cultura porque ela incorpo-

ra o modo de pensar dessa cul-
tura. Então, a perda de uma lín-
gua representa a perda de uma 
perspectiva, a perda de uma ma-
neira única de conceber o mun-
do. Linguistas estimam que, há 
aproximadamente dez mil anos, 
havia doze mil línguas faladas pe-
los entre cinco e dez milhões de 
seres humanos que habitavam a 
Terra. Atualmente apenas sete mil 
línguas existem, e isso apesar da 
população humana ter dramatica-
mente aumentado para cerca de 
mais de seis bilhões.

6- Leia de Mário Sérgio    
Cortella – Por que fazemos 
o que fazemos? – Editora 

Planeta.

7- Este fragmento foi acom-
panhado ao piano por Maria 
da Conceição Vieira Guarini.

8- Beijos gerais.


